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(Continuação da pág. 3) 
Pároco organiza Peregrinação a 

Fátima: Lembramos que vai realizar-se 
uma peregrinação a Fátima, promovida 
e organizada pelo pároco, no próximo 
dia 3 de setembro. Será uma peregrina-
ção interparoquial, com participação das 
paróquias de Areosa, Socorro e Carreço, 
podendo participar também outras paró-
quias vizinhas. 

A saída será pelas 06h20 (06h00 em 
Carreço) e a chegada está prevista para 
as 21 h. À ida, haverá paragem em Santa 
Maria da Feira para dar oportunidade de 
tomar o pequeno-almoço nos cafés lo-
cais. 

Programa: De manhã – Participação 
nas celebrações oficiais do Santuário de 
Fátima; de tarde – Breve Via-sacra nos 
Valinhos e visita às Casas dos Pastori-
nhos; início do regresso às 17,30 h. 

Preços: viagem – 20 €; almoço (be-
bidas incluídas) numa Casa Religiosa – 

14 €; para menores de 10 anos: viagem 
– 15 €; almoço 7 €. A marcação de al-
moço é só para quem não quiser levar 
farnel ou arranjar restaurante por conta 
própria. Inscrição junto do pároco, de 
preferência no horário de atendimento 
da Secretaria Paroquial, ou então pelo 
tlm 93 63 22 123 ou o e-mail paroqui-
asocor-ro@sapo.pt. 

Donativos para a igreja nova: Fo-
ram entregues ao pároco, esta semana, 
os seguintes donativos para o paga-
mento das obras de construção da nossa 
igreja paroquial: Maria Lindalva Pereira 
de Castro – 5 € (mensal); Pe. Manuel 
José Torres Lima – 250 € (mensal, refe-
rente à renúncia à mensalidade como pá-
roco). Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: Esta 
semana foram entregues ao pároco os 
seguintes contributos para o nosso pa-
droeiro, o Senhor do Socorro: Anónimo 
– 10 €. Bem haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

27 Ter 18h45 Joaquim da Silva e Margarida Silva; José Ramos e Teresa 
Loureiro; António Martins Ramos; Teresa Bandeira Ra-
mos; Domingos Arieira Amorim 

29 Qui 18h45 Venceslau Óscar de Abreu Cardoso; Almerinda Ribeiro 
Pereira e João Gonçalves Fernandes; Maria do Carmo de 
Lima Barbosa; António Luís de Oliveira Novo Rodrigues; 
Maria Ermelinda Ribeiro da Silva; Maria Rodrigues e João 
Gonçalves; Eugénia Gonçalves e João Portela; Manuel de 
Jesus Almeida da Silva 

01 Sáb 19h15 Luís Silva da Rocha, Maria José da Silva, José Rodrigues da 
Costa e Maria José Alves de Sousa; Madame Aubert; Maria 
do Rosário Pacheco Barbosa; Manuel da Costa Alves Palma 
e esposa; Florinda Fernandes Loureiro Baganha, pais e sogros 

02 Dom 10h00 Elisabete Machado e família; José Camilo da Costa Ramos; 
Francisco Rodrigues Gomes e José de Araújo Gomes 
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A família vive do perdão 
Por: José Luís Nunes Martins 

 

A família é a base da felicidade. Po-
rém, quando nela persiste o egoísmo, o or-
gulho ou o ressentimento, torna-se numa 
espécie de pedra atada a todos, impedindo 
qualquer um dos seus membros de ter paz. 

Sem perdão não há família. Todos er-
ramos uns com os outros. Pelo que só com 
amor se podem sarar estas feridas. Na ver-
dade, o perdão é uma prova concreta do 
amor que une os que decidem viver e lutar 
pela alegria duradoura juntos. 

Uma família precisa de espaço e tempo 
entre aqueles que a compõem. O respeito 
pelo outro exige que guardemos alguma 
distância e sejamos pacientes. Sem liber-
dade não há nem verdade nem felicidade. 
Estar presente não significa invadir um es-
paço que não é meu. Amar é dar espaço e 
tempo. Também por isso é que uma famí-
lia é muito maior do que a soma dos seus 
membros! 

Uma família alimenta-se da fé, da con-
fiança partilhada, de valores comuns, de 
sonhos em que os outros também entram, 
de uma vontade comum de que não haja 
ali solidão não desejada. Numa família to-
dos somos um eu e um nós. 

Sem um compromisso que se renove e 
cumpra a cada dia, apenas subsiste um con-
junto de pessoas que não são uma verdadeira 
família, mas que assim se arrastam umas às 
outras para uma verdadeira tristeza por vezes 
disfarçada de sossego, mas que, por isso 
mesmo, se torna ainda mais trágica a sua 
tristeza. 

As tribulações são parte constante da 
vida individual e familiar. Por isso, importa 
que aproveitemos os raros dias de bonança 
para descansar com vista às tempestades 
que, com certeza, apesar de em tempo in-
certo, se aproximam. 

Face às contrariedades, não devemos 
abandonar os nossos. Por piores que sejam 
as adversidades e por menos bons que nos 
pareçam aqueles que, apesar de tudo, deve-
mos amar. 

Uma família mantém-se unida e firme na 
tribulação. Resiste às angústias, aos desespe-
ros, à aparente falta de amor, de sentido e de 
justiça do mundo e dos outros. 

Se eu não sei ser justo, porque não sei 
julgar com o conhecimento de tudo o que 
importa, então porque passo tanto tempo da 
minha vida a culpar e a condenar os outros a 
começar pelos da minha família? 

 

In Ecclesia, 17.06.2023 

12.º Domingo Comum - Ano A 
 

   «Não tenhais medo dos ho-
mens, pois nada há encoberto 
que não venha a descobrir-se 
… Não temais os que matam o 
corpo, mas não podem matar a 
alma. … àquele que me negar 
diante dos homens, também 
Eu o negarei diante do meu Pai 

que está nos Céus.» (Evangelho) 



12.º Domingo do Tempo Comum – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Jer. 20, 10-13 
2.ª Leitura: Rom. 5, 12-15 
Evangelho: Mt. 10, 26-33 
 

- Um valor extraordinário - 
 
1. No Evangelho deste domingo, é o próprio 

Jesus que, ao enviar os discípulos, os avisa para 
a realidade das perseguições e das incompreen-
sões, e acrescenta: “não temais”. Jesus garante 
aos seus discípulos a presença contínua, a soli-
citude e o amor de Deus, ao longo de toda a sua 
caminhada pelo mundo. 

Este “não temais”, que se repete por três ve-
zes ao longo do texto, é uma expressão que apa-
rece na sagrada escritura por 366 vezes. Como 
se fosse uma para cada dia do ano, para que não 
tenhamos medo, porque o Senhor afiançou: 
“Eu estarei convosco todos os dias até ao fim 
dos tempos”. 

Jesus sabe que haverá forças contrárias que 
serão de obstáculo ao anúncio da palavra e se 
traduzirão em sofrimento e perseguição, e por 
isso assegura a sua presença, a sua ajuda e pro-
teção a fim de que os discípulos superem o 
medo e a angústia que daí resultam. É um apelo 
à confiança. 

2. “Vós valeis mais do que muitos passa-
rinhos” 

Jesus pede aos seus discípulos uma confi-
ança absoluta em Deus. Para a ilustrar, São Ma-
teus recorre a duas imagens: a imagem dos pas-
sarinhos que Deus cuida, e que nos revela a to-
cante ternura e preocupação de Deus por todas 
as criaturas, mesmo as mais insignificantes e 
indefesas, e a imagem dos cabelos que Deus 
conta, que nos revela a forma particular, única, 
profunda, como Deus conhece o homem, com 
a sua especificidade, os seus problemas, as suas 
dificuldades. 

Deus é aqui apresentado como 
um Pai, ou uma Mãe, cheios de 
amor e de ternura, sempre preocu-
pados em cuidar dos seus filhos, em 
entendê-los e em protegê-los. E por 
isso não há razão para ter medo. A 
certeza de que Deus ama imensa-
mente cada pessoa por Ele criada é, 
sem dúvida, algo que alimenta a ca-
pacidade do discípulo em empe-
nhar-se sem medo, sem prevenções, 
sem preconceitos, sem condições na 
missão. Nada – nem as dificuldades, 
nem as perseguições – conseguem 
calar esse discípulo que confia na 
solicitude, no cuidado e no amor de 
Deus Pai. 

3. Jesus convida-nos, pois, a fa-
zer a descoberta desse Deus que 
tem um coração cheio de ternura, de 
bondade, de solicitude. Se nos en-
tregarmos confiadamente nas mãos 
desse Deus, que é um Pai que nos dá 
confiança e proteção e é uma Mãe 
que nos dá amor e que nos pega ao 
colo quando temos dificuldade em 
caminhar, não teremos qualquer re-
ceio de enfrentar os problemas da 
vida. 

“Não tenhais medo, diz-nos Je-
sus. Vós valeis mais do que muitos 
passarinhos!” Que bonito! Para 
Deus nós valemos. Temos um va-
lor extraordinário: Mais do que as 
aves do céu ou as flores do campo. 
Uma vida vale tudo. Eu tenho valor 
aos olhos de Deus. Obrigado, Se-
nhor, por este ato enorme de confi-
ança e respeito por mim e por toda a 
criatura que criaste e salvaste. 

 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 

  

 

INFORMAÇÕES 
 

Ofertório para a Santa Sé ou “Ca-
deira de S. Pedro”: Lembramos que o 
Ofertório das Missas deste fim de se-
mana, dias 24 e 25, tradicionalmente 
chamado de “Ofertório para a Cadeira de 
S. Pedro”, por determinação da Confe-
rência Episcopal Portuguesa (CEP), re-
verte na totalidade para a Santa Sé. 

Tríduo de Pregações e Festa em 
honra do S. C. de Jesus, na paróquia 
de Areosa: De quinta-feira, dia 29, a sá-
bado, dia 1, às 19,30 h., na igreja paro-
quial de Areosa, integrado na Eucaristia, 
decorrerá o Tríduo de Pregações promo-
vido pela Associação do Apostolado da 
Oração. O pregador convidado é o Sr. 
Pe. João Eduardo Martins Basto, Mem-
bro da Equipa Formadora do Seminário 
Diocesano Frei Bartolomeu dos Márti-
res, Diretor do Secretariado Diocesano 
da Comunicação Social e Diretor do jor-
nal diocesano Notícias de Viana. Devido 
a compromissos de última hora, delegou 
todas as Pregações no Sr. Pe. Paulo Ema-
nuel Martins Dias, pároco de Azevedo, 
Venade, Arga de São João, Arga de 
Cima, Arga de Baixo, Orbacém e Gon-
dar, e ainda Assistente Espiritual do Ins-
tituto Secular Caritas Christi, Promotor 
Diocesano do Apostolado de Oração e 
Diretor Espiritual do Seminário Dioce-
sano de Viana do Castelo. 

Na quinta e sexta-feira a Missa com a 
Pregação será às 19,30 h. No sábado, a 
Pregação será às 18 h., na Missa vesper-
tina. 

No sábado, dia 1, das 16,30 às 17,30 
h., também haverá Confissões, abertas a 
toda a comunidade. Será uma oportuni-
dade para que todos os associados do Sa-
grado Coração de Jesus possam receber 
o Sacramento da Reconciliação. 

No domingo, dia 2, realiza-se a Festa 
em honra do Sagrado Coração de Jesus, 
com o seguinte programa: 9 h. – Eucaris-
tia solene e Sermão em honra do Sagrado 
Coração de Jesus; 10 h. – Procissão so-
lene em honra do Santíssimo Sacra-
mento. 

Oração com cânticos de Taizé, em 
Areosa: Na próxima sexta-feira, dia 30, 
às 21h30, realiza-se, na igreja paroquial 
de Areosa, uma oração com cânticos de 
Taizé, aberta a toda a comunidade de 
Areosa e paróquias vizinhas. No final há 
um pequeno convívio, com chá e bola-
chas, típico deste tipo de encontros. Par-
ticipe neste momento de encontro com 
Deus, no íntimo do coração de cada um! 

Conferência Vicentina de Areosa 
promove passeio-convívio: A Confe-
rência Vicentina de Santa Maria de Vi-
nha (Areosa) informa que ainda há al-
guns lugares para o passeio do próximo 
sábado, dia 1 de julho, pelo que se po-
derá ainda inscrever. Informa também 
que neste sábado, 24/6, meia hora antes 
da missa, e neste domingo, 25/6, meia 
hora depois da missa, estarão vicentinos 
na entrada do cartório paroquial de Are-
osa onde poderá proceder ao pagamento 
e receber os bilhetes. Participe! 

Peregrinação Diocesana à Senhora 
do Minho, na Serra de Arga: Como é 
costume no 2.º domingo de julho, a Pe-
regrinação anual diocesana, em honra de 
Nossa Senhora do Minho, na Serra de 
Arga, vai realizar-se no próximo do-
mingo, dia 2. A chegada da Imagem Pe-
regrina ao santuário está prevista para as 
15 h., seguindo-se uma Concelebração 
Eucarística presidida pelo Bispo Dioce-
sano, D. João Lavrador. Participe! 

 

(Continua na pág. 4) 


